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escreve Azevedo
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maral para "Correio do .Sul" pamf é intereisaDte� porque ele
se tem revelado, tcórno jornalista, iliBa síntese das Inelhores q�a!íldades do,

hornel1l de pr@viDcia e
.

do espírito .ampte, dinarnico e irisado dos que- �� .

vivem. �õb o signo vibrante das cidades tentacul�lures.
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"Não ha perigo
dentro das

de espécie alguma
fronteiras brasileiras "

\

o Ministro Francisco Campos fala sôbre o IDaw:mto

SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO RIU, (A. N)-«Ci Globo> ouviu em São Paulo, o
SI' Francisco Campos, que declarou deverá reg-essar ao••••&IIIIUI.� [iIIl'lHlllil!!ilI!llCll'illlillllll1l!1l1ll1!li •• 1111111.111111. fi 6IUii!iUJIÍVJl'!IóllIU.l�F!ll!!l!!ll !il1!:l!.H,i)ilH!lli:lIZl81iílf.l!llllliU.llllillilfi.! IlII!Hlil!!ll:lill I.li!) ni!ll!llIl&i!r"�!ilIIJr:ilr.i lU I!lI!lUIlll1llfil! IIIl! IIIGIilIIlIIiIIUlllllllilIUlll!U Rio nesses próximos quinze dias.pa ra reassum ir <i Pasta da

Redação e o�h:inas LAGUNA - Sta. Catarina li}iRt:::ÇÃO !E GIl!Riíi:i',:ca",: Pt. N !O X � AS SI NA TU IR A S Justiça. Falando sobre a situação atual. d.clarou que (J
Arma! .••• ,.. 20$000 govêrno está atento e que dêsde que haja uma vigilanciaRUA 13 DE MAIO, 3 D O)VI I N'.G O DR. JO.\O �[ OLIVEIRA Semestral ••••• 10$000 assim permanente, não haverá perigo de eipecie algumac. Postal, 34 e Fone, 86 26 de Abril de 1942 N ía m e r o 537 Avulso. • • • • •• $400 dentro das nossas fronteiras.
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A Colaboração de Azevedo

A grande crise de renova- IA Z I: V I:: [) ()
ção nacional, propelida pela

, revolução de 193D, não de- de Santa Catarina, deslocou­
terminou, como se poderia se, nos ultimas anos, para

tradições no menta «Novas Diretrizes>, esperar,. o surto de uma a capital da Republíca, e
nosso i orna- que se edita no Rio. pleiade impressionante de aqui começou a aparecer nas

Alem de artigos de jornal, grandes e jovens figuras jor- colunas da grande imprensa,
possue o nosso eminente co- nalisticas. impondo-se logo aos leitores
laborador vasta bagagem Quasi todos os homens de pela excelencia do seu tra­
como publicista e escritor, imprensa do novo regime balho.
bestacando-se os seus nota- já eram figuras definidas e . O primeiro aspecto do
veis livros de observação consagradas na etapa ante- caso de Renato Barbosa que
politica, intitulados «A For- rior da nossa historia poli ti- me provoca interesse é a

mação Brasileira>, «O Bra- ca. origem provínciana de sua
sil na crise atual> e, em A maioria dos elementos formação cultural e dos seu
uma visão integral da poli- novos não se impôs de mo- primeiros ensaios jornalist i­
tica do presidente Vargas, do a deslocar db cenario os cos,
brindou a inteligencia da seus predecessores, Uso a expressão provin-
nação com sO Estado Auto- Houve, contudo, algumas ciana deliberadamente.
ritario e a Realidade Nacio- exceções, Entre nós é costume en­
nal », obra cuia SUC\$SO de Casos interessantes de es- ca.:ar os me.ws• [egio��is,livraria foi o maior verifica- crit.õre", -des quais altgu.ns já quando se trata de questõesdo até hoie no Brasil. se haviam fixado em outras de cultura e de desenvolvi-
A despeito das difieulda- profissões, que vieram para I menta espiritual. apenas pe­de do' momento gravissime o �eriodismo e .nel� se estão 110 prisma do que ha de li-

que atravessamos. em todos afumando vrtorrosamente mitado nesse ambiente
os setores de atividade, não CCIT10 valores de primeira Assim, a expressao pro-
poupamos esforços para man- ordem. v.nciano tem sempre um
ter nosso iornal no clima das Entre essas �iguras que I certo colorido depreciativo,tradições em que sempre atraem a atençao e provo- que aliás de modo algum
respirou, no seio da impren- cam o comentário. destaco corresponde á realidade bem
sa catarinense, aqui um jornalista, que conhecida dos que têm exa-
Estamos, pois, sumamen- ainda não o é profissional minado esse assunto com

te honrados com a penho- porque não o quer ser, mas alguma atenção e lucidez,
rante deferencia com que que nas horas de lazer da A província se, por um
Azevedo Amaral, - mestre sua profissão de jurista e lado, na determinação da
primoroso no periodisrno causídico produz O bastante plasrmgem dos que Dela
brasileiro, -- tratou nosso para dar- lhe o direito a ocu -nascern e passam as primei­jornal. par lugar -honroso na galeria ras etapas da vida, envolve

da imprensa contemporanea certas restrições, refletidas
do Brasil. em- outros tantos vicias men
° dr. Renato Barbosa, tais de caráter por vezes

cujas atividades de advoga- permanente, oferece, por
do, politico partida rio e jor- outro lado, condições ex­

na lista ocasional se haviam cecionalrnente favoraveis : á
restringido á orbita da in- formação e á expansão
teressante vida provinciana sadia do espirito.

r r nsanmr·'�

Para CORREIO' DO, SUL

do "leader" o
P
ás!

.� M 4. I! A L I E' um escritor que tem to­
das as caraterist.cas dei ho-

Afóra as vantagens ines- rnern, cuja pena se adestrou
timaveis do uma atmosfera nas bancas das redações ou

calma, tão propicia á eclo nos gabinetes de trabalho
são das aptidões superiores dos grandes centros ruído­
da inteligencia, a vida pro- sos e perturbadores.
vinciana proporciona outra Mas quem prestar maior
condição extraordinariamen· atenção a esses artigos, em
te valiosa ao aperfeiçoamen- que ha alguma causa mais
to de cerras qualidades men- ,que o jornalismo efémero
'tais. condenado á morte próxima,
A lentidão relativa do verificará as origens serenas

fluxo da vida permite ao e. che as de vitalidade da
individuo hab tuar-se a fixar interessante personalidade
os detalhes e a assimilar as intelectual de Renato Bar­
minucias do que. na atmos- bosa,
fera trepidante. das grandes Um desses traços, e dos
cidades, desaparece na tota- que mais atraem, é o equi­
lidade de acontecimentos. librio -. a_ serenidade em que.
;::uf3- analise �\iml='ossive1 se esboça uma interpr era-

A este ultimo fato deve-se ção humoristica dos aconte­

atribuir, talvez, a Irequen- cimentos e dos homens.
cia impressionante do

apa·1
E' esse humorismo que

recimento dos grandes artis- nenhum parentesco tem com
tas no meio calmo da vida o artigo de contrafação que
provinciana. onde adquirem I por aí se vende e tambem
os instrumentos preciosos da se dá de .

graça, ""as que é
expressão ulterior do seu o verdadeiro e unico humo­
genio. rismo, 110 qual transparece a

O mesmo se poderá dizer verdade eterna do proloquio
dos grandes politicas e até helenico, que proclamou a

certo _ponto d�s iornalista�, [excelenCia da medida em

que sao essencialmente poli- todas as cousas.

ticos, embora no caso destes Outros, e não poucos, são
o meio do grande urbanismo ainda os traços da inteligen­
não sej a pobre na sua pro- cia e do espírt i de Renato
dução. Barbosa, que bastam para

assegurar-lhe uma posrçao
defini tiva entre Os escrito­
res brasrleiros den sso tempo.

o caso de Renato Barbosa
é interessante. porque ele se

tem revelado, como iornalis­
ta. uma síntese das melho-
res qualidades do homem de
província e do espirita amplo,
dinamico e irisado dos que
vivem sob o signo vibrante
das cidades tentaculares,

. Lendo os seus artigos que
versam desde temas' atuais HOLLYWOOD, 16 CU.?}
um tanto incandescentes, -A conhecida estrela Pala
at� questões juridicas de Negri ensaiou, hoje, para Q,

natureza puramente doutri- ·fiIme <Por Quem os Sinos
naria. ninguem tem a im- Dobram�. No estudio cine­
pressão de que aqu�le espi- matográfico se informou
rito brilhante s·e haja for- que essa atriz conta com

mado e desenvolvid:l na probabilidades para lhe ser

ambiencia tranquila do ru- concedido o ambicionado pa�
ralismo provinciano. pel.

E' com
.. grande honra que de admiráveis

inserimos em nossa presente principado do

edição um artigo de Azeve-. Iismo,
do Amaral, escrito especi- Antigo redator-chefe do
almente para este iornal, «Correio da Manhã>, do
O seu autor dispensa ,a- c Paiz» e, depois de 1930

presentações, ou elogios, pois de «A Nação» o ilustre Di.
se trata de um

-

dos mais Azevedo Amaral dirige, pre­

perfeitos homens de impren- sentemente, II excelente re

.

I .

sa, em nosso país, possuidor vista de cultura e de pensa-

Vibnmte proclamação iudô

Por quem os sinos
dobra'm .••

ABSOLVIDOS
pôr faltá - de

. provas
RIO,22 cA Gazeta) - Em audiencía presidida

pelo juiz Eronides de Carvalho, realizou-se ontem, no Tri­
bunal de Segurança, o julgamento do i réus Aneliese Paul,
Richard Paul Neto e Richard Paul Junior, denunciados
no processo n". 2065, de Santa Catarina, por injurias
aos poderes públicos." .

_. "

Usaram da palavra pela acussçao o procurador (JtI­
berto Goulart de Andrade, e pela defesa o advogado Rai­
mundo Nonato C!Uz, tendo o juiz, ao fim dos debates,
proferido em audiencia a sentença que conclue pela al::­

solviçãe dos réus, por deficiencia de provas.
- N. da R. -,- A família Paul era acusada de desres­

peito á autoridade do comandante Rui Guilhon, Capitão
do Porto de Itajaí na Praia de Camboriú.

"Um. exercito estnmjeiro
nunca nos irará a

liberdade
"

4001101'35
reduzidas a

15 minutos
NOVA YORK, (l. A) -

Um certei canhão do exérci­
to americano levava 400 ho·
ras de trabalho humano pa­
ra sei montado - ou s\!ja o

trabalho de 10 homens du­
rante uma semada de 40
horas.
Ao verificar os planos da

-montagem desse canhão,
um industrial automobilista
de Detroit afirm<!Ju que se

não pudesse reduzir o tem­

po dessa operação, as de­
mocracias po;:rderiam a guer­
ra.

Resultado. a companhia
que ele dirige monta agora
o mesmo canhão, depois
de varias adap,tações e alle­
rações no espaço de 15 mi­
nutos - as 400 horas fo­
ram reduzidPls a

.

15 rápidos
minutos.

li.

Conforme noticiamos que
iria suceder, fof aumento pa­
ra 704 réis o metro cúbico o

preço do gás, atendendo· se
a gue subiu tambem o pr eço­
tonelada do carvão de pe­
dra estrangeiro, - matéria
p1!)ima para a sua produção.
Em iunho, julho e agosto
do corrente ano, �egundo de
c1arações do sr. Francisco
Lessél, inspetor geral de ilu­
minação, hwerá um aumen-

!lO ainda maior, dadas as

dificuldades sempre crescen­

tes na importação da hulha,
- motivo do seu er.careci­
menta constante.

CALCUTA, 22 (R). - O «Pandit, Jawaharlal Ne­
hru, lider do Congresso, falando aqui, fez um apêlo áo

povo il'ldú, para evitar a atitude complacente e cultivar o

espirito de resistencia contra qualquer agressor que ten­

tasse invadir o solo indú.
Condenando a idéia de estorva'r o governo, pondo

ol:tM:aculo� ao esfôrço de guerra, Nehru declarou que isso
ser:a encorajar o inimigo. «E� elaro - disse ele -

que
em caso algum, devemos submeter-nos, ao agressor, seja
êle qual fôp.

.

Qualquer exército estrangeiro que para aqui viesse,
'tentaria instalar-se na India e uma vez· aqui estabelecido,
seria dificillu�ar com ele ou desaloiá-lo no futuro.

_

c Psicologicamente, é prejudicial pensar que um exér-
-cito estranieiro nos venha dar liberdade », prossegiu o

c pandit» Nehru - «Isso é maneira de pensar de escravos ».

��bt=1't"'!!:="I�
. .

mente, iâ vem

com sucesso.

() ()
três dias

circulação da ·'Folha Ve��
pertina". de Delem do Pará

Suspensa
.

por

o Conselho Nacional de
Imprensa. na sua reuoiãõ de
ontem, tomando' conheci­
mento dos telegramas refe­
rentes á infração praticada

leção Caderno Azul - da
Livraria GUAIRA de CurI­
tiba - recebeu o titulo de
DONANA SOFREDORA -

pelo lornal «Folha Vesper- contos do sr. Mário Neme,
tina:>, de Belém, Estado do obr� de estréia do f�steia­
Pará· resolveu fixar em três do Intelectual bandeIrante,
dias 'a suspensão da circúla- 'que já rem obtido largos elo-.

ção do aludido jornal. �ios pet!os seus trabalhos di·

° volume n°, 3 � da Co- I vulgados na imprensa pau­
lista.
Dizi�-me certa vês, o sr

Pedro Calmon, da Academia
Brasileira de Letras, numa

das suas cartas a mim en­

dereçadas. sôbre o assunto

de publicação de li*os, ser

de grande responsabilidade
uma estréia !iteraria, com

POR: Mar-anhã{) �if'es R�sultado é que lhe posso
afirmar, o seu volume 00-

. l·d d ' . ..

d
- NANA SOFREDORAespecla I a e para os cnu- esse motivo alO a me nao

I f' d d'. .

d
.

I O en elxan o contos lversoscos ariscos e eXigentes a aventurei a ta cousa, sr. ,

dcôrte. Realmente é uma ver- Mário Neme. que se tornou -h \udm os pef�es que te­

dade. Um livro de estréia um nome de realce nas lides
O
n o I o n�stes li tlmos hanos.d I

- -

1-" I"
-

h' conto e sem nen uma<! qua quer escntor tem J orna Istlcas, ta ves nao a 1 a
d'

.

d d I'
que preencher todas as qua- observado com atenção esse UVI a um os generos Ite�

!idades técnicas e exigencias preconceito, para muitos sem

oe estilo e linguagem, Por valor e afastado da realidade. (COllt inúa ll-a 40,. Pág.J.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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c rrI tajaíndencia
ca, do Rio de Janeiro; o sr,

Galdino Mota.
AMANHÃ, o sr. Manuel O Brasil inteiro, de norte I curso da data natalicia do siasmou á grande assisten- I Catarina. A este humanítâBessa; a exma. sra. d. Maria

a sul, oeste a léste, engala- Chefe da Nação, cia, saiu vencedor o Tiro de rio e altruístico gesto, meGuimarães Colaço, esposa nau-se em 19 do corrente, Terminado o ofício reli- Guerra pela contagem de tecem calorosos aplausos ado sr. João Colaço, de Tu- afim de comemorar condig- gioso, dirigiram. se o T. G. 2 x 1. diretoria do Lauro' Mullerbarão; Pio, filho do sr. Vito-
namente a data natalícia de n-. 301, escolares e povo em Com a presença de todas F. C, que terríá s�j;} frenterino dá Silva, de Cangueri. seu grande Presidente Dr, geral á Vila Operária, onde as autoridades locais e as- os Sf3. Antonio Z. ""a'e Noro-DIA 28, a exma. sra. d Gétúlío Vargas. Nessa magna seria inaugurado o novo Gru- sistencia numerosissima, é nha e Tibiriçá Bóttb-'Gui�a­Ubaldina Varejão Fonseca, data, os corações de todos po Escolar construido pelo iniciado ás 16 horas o es- rães, e em particular o -sr.esposa do sr, Luiz Fonseca; os brasileiros palpitavam de Governo do Estado, que to- perado prêlío-revanche entre Dr. Marina Lissêrra, que sea exma. sra, d. 1,:erêsa de júbilo, dirigindo ao Altissi- mau o nome de «FLORIA- os esquadrões do FIGUEI - mostraram incansáveis afimBem Menezes, esposa do sr,
mo as mais fervorosas pie- NO PEIXOTO, � RENSE F, C. e LAURO de conseguira major somaC:anuto Me�ezes; o sr. Al- I

ces, para .que conservasse a Garboso foi e desfile de MULLER F. C; respeti- possivel á nossa Cruz Ver­�I?es Larr01?, Cardoso, do
preciosa existencia Daque- todos os escolares que; ímpe- varnente, Campeão Estadual melha.RIO de � aneiro; Artur Pedro Ie em quem depositamos to. oavelmente uníforrnisados, em 1941 e Vencedor do Tor-Mota, filho do sr. Pedro da nossa fé e confiança. marchavam radiantes, osten- neio Início da Asví em 1942.Mota, de Orleans; a exma,
A d tando inscrições de estima e Desde o inicio da peleja VIAJANTES,Q I ssocian o-se aos festejosd. Ismenia Nunes, do ui o-

admiração ao Chefe da Na- os rapazes do clube loco ,I 'J de toda a nação, Itaiaí ama- 3

A serviço da Companhia
metro 72', a menina anice,

I ção e ao do Estado, rumo concentraram se e de-fechaH I B b nheceu sorridente, enga ana- � , 1 - � -

Telefônica Catarinense dafilha do sr. ercí io ar 0-
ao novo Estabelecimento ram perigosos ataques aoda de bandeiras nacionais "

. qual assumirá a gerenciá em
_""'"__.....".."""""""''"''.�lll''� sa Cabral', a srta: Ligia Ca-

I A

d de Ensino, que ia sei' inau- clube VISitante fazendo
----

f h dO' que trernu avam ao sopro e �

" . 'Lages, passou por esta cida-panema, iI a o sr. tavio
b gurado. por vezes perigar a Cidadeleve risa. a

"

.

! '.' de o sr. Henrique .. Cabral,Capanema.
J á ás primeiras horas do As 10 horas, precisamen- la guarnecida por \ adico. I competente funcionário da-

DIA 29, o sr. João Muller
dia, foi solenemente hastea- te, é consignada a chegada Embora o quadro da Capi- quela Companhia,Junior; o sr. Adolfo Batista
do o Pavilhão Nacional na do sr, Interventor Federal tal tenha demonsrrado seude Araujo; o sr.. Hugo de
séde do Tiro de Guerra n". ao Grupo Escolar Floriano jogo têcnico, o Lauro Mul- * • �Bem. de São Braz; o sr,

Peixoto, sendo em seguida ler sobrepujou o
', 30 I, que após essa cerimônia " cernons- Para a Capital Federal se"Herculano Varela; o jovem cantado o Hino Nacional e trando ainda e I cAI seguiu em marcha á Praça -

. .

' ,m an es
guiram os srs. Marcos Kon-Aurelio, filho do sr, iria

hasteada a Bandeira de nos- admiraveis, possuir melhor dI'Cid G Vidal Ramos sob o comando
", . er e rineu Bornhausen,

Alcantara ; o sr. I onza-
do distinto e valoroso Sar- sa Pátria no mastro que se torma que seu adversário.

o efOSOS industriais nesta
ga, de Caçador; da srO' PIedro gente Angelo José Maurício; ergue frente ao edifício. 'O encontro, que transcor-I, � dAntonio Mata, e l eans

f' 'S Saudando S. Excia., dis- reu num ambiente de fran-
CI a e.

DIA 30. a senhorita Cus- a I� de recepcionar .

* !Irdi B L' o de Guaiuba Excia. o Sr. Dr. Nereu Ra- cursou o sr. Dr, Ivo Stein ca cordialidade esportiva. �tVo.llaN, ln, ,

I mos, ilustre Interventor Fe- Ferreira, abalisado clínico e agradou em geral, pelas jo- . , .
I a ova.

d I E d f
' médico-chefe do Centro de gadas seosacíonaís de ambas Para Florianópolis passouDIA 1, o sr. Arnoldo era da sta. o,

cia rnilit
OI

Saúde local, após o que, é as partes .e terminou com a
o sr, José Fischer Junior,.T'

.

a o dr Tavares So presta a contrnencta mil ar,
d contagem de 4 x 2 f v _ .Inspetor da The Texas Com-brinho. desernbargador apo- Atravessando a grande pelo sr. Interventor corta a

, a ora
(S A) L d '

r

d'
�

massa popular e de escola- a f-ita inaugural do novo vel ao Laura Muller F.·C pany ,

.

t a., com sedesenta o,
. . E Iucandario e colocado um que, desta fôrma, conquís- em Cruzeiro.DIA 2, a menina Maria res. que s� comprimia na

L '1' filh do dr Renato Praça Vídal Ramos, S. crucifixo, oferecido pela Pa- tou o lindo troféu entitula­uciua, ii a r.
E"l ..

di róquia, no gabinete do sr, do <Taça Presidente Var-Barbosa, do Rio de Janeiro; ,x�.la, e I u�treI CO�nttIMva,•.1- D P f M' f f d
' MARC'IL'10 X,AM'AZONAS. iretor, fo essor armo -gas.' que ra o ereci o pé-a exma. sra. d. Iraci Teixei- flfgllamd·se � .

greja af�r!z Camata da Rosa. lo Sargento João Rosa, Di- Tendoséguído a BlumensuN osa do sr Eu a im e assistirem ao o ICIO

21 ..J
d f

ra unes, esp , �, .

d S M' I b d Diversos hinos são entoa- retor Técnico da Associação em ao corrente, on e oibi N S' a senhorita a , issa, ce e ra a em
S d d

•

ze Ia une, -

d I t an dos, várias declamações são pbrtiva do Vale do Itajaí isputar uma parti a amis-Alaide Rocha, filha do sr açao e graças pe o r s-

recitadas em homenagem ao Da' renda bruta de Rs, tosa �om o Amazonas F. C.João Cardoso da Rocha, do
!SZ!L!!2"; ilustre visitante, bem como 4:010$000, fOI recolhida ao daquela cidade, em benefíc oRio de Janeiro; a exma. sra,

I
um muito apreciado número <Jornal do Povo» a quantia da Cruz Vermelh3, o Ma,'d. Maria Ulisséia; o � r. Mu·
de ginástica rítmica apre- liquida de Rs. 3 :004$400, cílio Dias desta cidade foirilo Uli3séia, do Rio de J:}- P e I· e sentado por um grupo de afim de ser enc:!minhada á derrotado por 4xO '

neiro.

I alunos, sob a direç30' do CRUZ VERMELHA BRA- Itaiaí 22 de Abril de 1942'* * '"
competente Professor de SILEIRA, filial de Santa (Do Correspondente)

,NOIVADOS Explosivo J:��aJ:oRO:aísica Sargento
�'"'4!&in#'#tíW�#M,*"AUv*9"M#Mt'»!;ê,1/·

Com a senhorita Maria do
'

.

Ao serem inaugurados os

(retratos de SS. Excias.·Sr.Carmo, filha do sr. Honorio NOV.-\
- YORK, lnter-A-

Dr. Getúlio Vargas, Dr, Ne-Querino e de sua exma.

eS-1
mericana)-As don'ls de casa

reu Ramos e Marechal Flo­posa d. Is;mra Parente, con- deverão agora preocupar·se
riano Peixoto discursou atratbu c�samento o sr. An· tart"bem com a origem do pei-

N menina Wanda Willert, cu-tania Fagundes. xe que vão cosinhar. estes

tempos de guerra não basta jas palavras foram coroadas
__- mD__ que o pesc8do seJ'a fresco, por calorosos aplausos, To-_3 i':Ii •

mando então a palavra, S,como se prova com o seguin-.

E Excia. o Dr. Ne(eu RamosC d I 'te epi<ódio ocorrido n0 'S-

asas e a uguer tado de Virgínia: um peixe proferiu brilhante oraç�o
procedente de um arroio que pondo em relevo as duas per­
corre iunto á fabrica de sonalidades que no áto eram

polvora de Beckey, expIo- homenageadas: Marechal
diu quando o colocaram na Floriano Peixoto - «O Con­
frigideira. solidador da República» -

e Dr. Getúlio Vargas - «O
_ • IS' __ Consolidador da Unidade

Nacional.]I � Proferindo pa-

M
.

d'
. lavras cheias de ardor e pa­olor para 10 ustna triotismo, S. Excia. foi lar-

Declarações de V·' .

gamente ovacionado, sendo
.

d ende..se pela me-· frequentemente interrompi-
Imposto e do pelos aplausos e palmastade dos preços atuais, da grande massa popuiar.Renda um motor «Oslo lnlernacio.. Finalisadas todas as ceri- U t 't tnal lnaustry», de 6 H P, monias do Grupo inaugura- m ranspor e por U lIIiflAté o dia 30 de Abril as trifásico, 220/380 volts, 50 do, dirigiu-se o sr, Intervenc- A d

$

d
' pessoas fisicase juridicas, por cielos, 1.430 rotações por mi-

tor á caserna do Tiro de gues etl O por um
APARTA-

si ou por intermedio de re- nuto, tipo 11-41, compleio, Guerra n°. 301, onde foi
.

MENTOS PARA CASAIS, EXCELENTE INSTALAÇÃO SANI- presentantes habilitados, são a saber: recepcionado pel?s. a!irad�- naVI·O brletanl·COTARIA 'COM BANHEiRO E CHUVEIRO. AGUA QUENTE obri�das !l apresentar decla· - Mesa-trilho para o res daquela lnstltUlçao MI'
.S rações de seus rendimentos, mesmo, lit,ar, que tem á sua testa o RIO, 26 - Correio do Sul - A Embaixada britâr11i'-

E FRIA, EM TODOS os ANDARJr:S. ALA DE AMOstRAS
Esta exigencia não se es- Dois mancais dinamismo�do �r. Sargento cadistribuiu a seguinte nota:«O adido naval de Sua Majes-·tende as pessoas que auferi- - Um eras tato Angelo J o�é Maurício. Pres,- I tade Britânica declara que um navIo dé transporte, pJr-'rem importancia inferior a

_ Um eixo de transmissão tada a continência militar tuguês, foi detido por um navio de guerra iri�lês e condu-12 contos anuais.
d foram inaugurados os retra- zido. a um determinado porto, afim de ser inspecionado.Depol's do dl'a 30 de Abrl'l

- _Uma polia de ma eira
d D G' l' V I d b d d'

.tos o sr. r. etu 10 ar- A tripu ação o navia o a an onou quan o VIU que!aa declaração só será recebi- Tudo nuvo e em per feito
gas, Duque de Caxias, e Ola" ser abordado».da se ainda não tiver sido estado de funcionamento, de
\TO Bilac, falando no ato oiniciado o processo de lança- vez que nunca foi utilizado.
jornalista Abdon Fóes, es,

rtlenta «ex oficio>, e medi-. Trata-se na redação do
forçado PreSidente do Tiro

I ante aplicação ao imposto «Correio do Sul> a qualquer dapelaGuudel'drroa., qEUnecerfroaindmoui:os I��,:i!!!_������������������_� calculado, da multa de 10%, hora.
..

.cerimonias em sua caserna, I Ofll II II������§� ��ira��mwaremoH� aClna I��ress�rano NaCional, retirando-se o

sr. Interventor ao Hotel Ca·
II CORR'E1Q D-0_ SUL II.beçudas, onde lhe foi ofere,
;_

"
cido grandiOSo banquete.
Afim de prestar maior

brilhantismo ás festividades,
o Lauro Muller F. C. pa-
trocino,u em seu estáclio uma

sensacional tarde esportiva,
cuja renda foi revertida em

benefície da Cruz Verme­
lha Brasileira.

/

Como preliminar defron­
taram·se em disputa da' lin­
da taça «JUVENTUDE
BRASILEIRA», ofertada
pelo sr, Francisco Canziani,
DD. Vice-Presidente da

I,ASVI» as equipes do TIRO
DE GUERRA N°. 301 X
2°, quadro do LAUROI LA GUNA )MULL�R F. C. �pós lu-I ' .ta renhida que mUltoentu"_•..

BATIZADOS I ANIVERSARIOS
- .

1 d ia bati I I Fazem anos:rOI eva o a pia atismat,
na matriz da cidade, no dia HOJE, o sr. Luiz Fonse-
20 do corrente, o mer.ino I .

J05é Juarez, filho do sr. Quer construirAparicio Aristides dos Santos
6t8 I I?e de sua exma. 'esposa, d. em imo oca ;.

Maria Ferreira dos Santos, VENDE-SE á rua Felipe
residentes em Santiago, Pes- Schmidi, a mais movimenta·
caria Brava. A ccrímonia, da da Capital, entre os pre­
que foi celebrada pelo revm. dias ns. 87 e 91, ótimo ter"
padre Antonio Marangoni, rena para construção, me­
teve- como padrinhos, o sr. dindo 6 metros e 10 cts. de
Pedro Francisco da Silva li! frente por 28 metros de [un­
sua exma. senhora. do. A tratar c:om o dr. João
'.:.=:= -::: =, ::::::::" :':: ,-; '" de Oliveira, em Laguna, ou

com 0- sr. Benedito Jorge, li
COMPREM OU ASSINEM rua Cons. Mafra 68, em
COHREIO DO SUL Flqrianopolis.

Pro algada a nova
Lei do Selo

O presidente da Republica assinou decreto-lei pro­
mulgando nova Lei do Selo que deverá entrar em vigor
30 dias após a sua publicação no <Diário Oficial»,

Requisitados tOm
.dos os

de

�
-

naVIOS

carga
RIO, 26-Correio do Sul haviam sido�requUtados an­

-O administrador da nave- teriormente.
gação marítima de guerra, A medida abrange várias
nos E s t a dos Uni dos, centenas de navios, inclusive
Contra-Almirante Emory S, muitoS que estão em cons­

Land, anunciou que se havia trução.
ordenado requisitar «todos o' A administração maritima
navios de carga essenciai�, não adquire a propriedade
inc!usive 'os petroleiros, r::ec- desses navios, porem operará
tencentes a cidadãos norte- com os t:nesmos na base dos
americanos », i fretes dando aos propcietá'f

rios uma razoável compen-

Alugam-se duas casas,

Uma grande, com 6 quartos,
banheiro completo, ótimas
instalações, Outra com

quatro quartos e insta!@ções
ótimas. Trata-se no « Cor­
reio do Sul»

O Conta-Almirante Land
assume, assim, o ccmtrole de
todos os nE1vi0S estaduniden­
ses que se dirigam ao alto
mar e chama a si os 25%

sação.
De acordo com a nova dis·

posição, o governo não neces­

sita negociar, senão que sim·
plesmente ordenará que os

navios se dirijam para onde
seja indispensavel.

II! T

dos restantes navios mercan·
tes norte-americanos que não

De JACOB BOABAID
RUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA

SITUADGl NO MELHOR PONTO DA CIDADE.
,

AGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS.

PARA os SRS. VIAJANTES, COZINHA DE ln, ORDEM,

.j DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E APTA A SATIS­
FASER O MAIS EXIGENTE PALADAR,

Dispõe (I,e amplo salão restaurante pro­
prrio para banquetes.

fornece refeições a domicmo.

isa
C()nquista da

. Desde que irrompeu o I . Cid EIma�o Cardim I momento em qu� o espetroeonflito europeu, a impren- nazista se transfigurou no
sa qo Brasil se colocou in-I todos que anseiavam pela I cas, E a imprensa foi a I hori�onte desse he�isferiodisfarçavelmente ao lado defesa da civilização. A principal propagadora de tal e a Imprensa bem soube fo;daqueles que defendiam a quéda de Dunque�:::jue foi I união através da qual seria'l to�r�!ar ess,e fantasma a
democracia. Muitas lutas tornado um monumento pe- possi�el evitar a c'onsecu- opmJao publIca que se apa-foram levadas a efeito para I' .

'd ção de muitos perigos e ao
varou Jeante da �utura �a-(' ·d d

a Imprensa que ' con�1 erou
tástrofe. Se a guerra dapromover

_

a contorml a e
a famosa retirada como sim� mesmo temp9 seria possivelda opmião publica com a bolo de fôr'ça. dé heroismo, vencer a avalanche totalita- democracia fôr ganha porcausa da. jJberdad:. Os de amor pelas iilsbtuições ria que, at� hoje, tem dei- essa união, a gloria princi­grandes feitos dos mgleses cristãs. A grandeza brita- xado atrás de si, milhares pai pertence á imprensa, es­

na Europa eram exal.tados nica, a coesão prodi'giosa de cadaveres de povos e na-
sa instituição sagrada com­

como exe!'!1plC? de sacrificio do povo inglês evocou a ções. Fôrça gigantesca to- posta de heróis e grandes
.

9u� d�via ser imitado por idéia da união das Ameri- lJlou O· panamerica.nismo, no pÇl�rio�a�.

*

• *

DR. VINICIUS DE -OLIVEIRA
Vrumvtu(' lJúbli(;C)

ADVOGA no Ci�el e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á .sua profissão
ATENDE aos interessados no seu es(!ritorio,

no prédio da redação da �Nova Era�, á
RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e' 55

RIO DO SUL Santa Catarina

.

I

A cargo do novo arrendatario

HUMBERTO QUEIROZ

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI-

ÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, INDUS­

TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORIOS ETC.

* CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU­

GUERES, NeTAS PROMISSOR IAS, AVULSOS
DE PROPAGANDA �

�ua 13 de Mal()tj J

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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se de sua carta e ciente dos .

seus dizeres, Estranho ape- LONDRES, CU P) -I s�� de que na projetada reu. t�rceiro dia da próxima ses-

nas que Y._. S, após ha_ve,rl,.qfande esp:�tatlv,a desper- n;�o a p�rptas _fech,_�das, da-_ sao ela Camara dos Comuns

comprado um aUl·pffioveh:nb·I.,tQ.u.p. cornu. .lLCado Jeito na, ra a conl:Lcer_ aos der?.uta Acrescentou que provável­
valor de 20:000$000, não d}s- '�S�·�ara do: CO,m�ns pelo dos as resol�ç�e8 tO�,,,!das em mente o chefe do Governo

ponha da inaígn'fíoante cll;1;ª,W 1�}nls.tro, q;'.l;:;:Relaç�l?f. Exte- l,c9nseqUef.lCIa oas �}tas c.on� adiaria SlÓ .exposição devido

tia de 20$000 parfldistd��i� ,tf��es�. ,ir·' ��n, devque '_0 .sultas, pe.l?_ que e'\ possivel «ás discussões sumamente

com os pobres da. ,Lagu,ha, f,.�l,.mell,q �I;ntstro se

propoe_'lq�e
a ses,�o resulte .uma importantes que o primeiro

terra onde V. S. se fez e LDr:mular em breve, uma de d ts mais Importantes de ministro e os membros do

enriqueceu, Cordia is saudá- claração perante a Camara, quantas realizou o' Parla- Gabinete de Guerra sust en-
-

.

O L'
- . em, sessão secreta. mento desde ,o começo da tam com dois ilustres

ViSi-r
Edital de abertura de 81.1-1çoes. - scar eiiao, pres.1- ) 'i, ' .� " .

I A

dente, da Caixa de Esmolas, guer ra e ta ves a mais trans, tantes norte-americanos o � .•.

O sr Churchill se en- cedental da história do general Marshall e o sr
CeSsa0 proVlSona com o

contra presente e inteira- A B H 6Irnpêrio r.tanico. opkins, que dispõem de prazo de mesesmente dedicado a suas con-
tempo limitado."

saltas com o chefe do Esta- -The Star » em comenta: Em consequência, o ref'e-
do-Maior do Exército norte- rio editorial sobre as at ívi- O cidadão João Rauli-

'. . rido funcionário acresce0-Iamericano, ge-neral Marshall dades do general Marshall tau. «Não posso dar certeza
_

no Barbosa, Juiz de
e o emissário particular do e do sr. Hopkins, diz: "As absoluta de que o sr, chur-j Paz do distrito de SãO
presidente, Roosevelt, sr, deca ações publicadas dê tss chi'! esteja e-n condições de Braz, em exercício, nes-.

H�opkins, existindo a irnpres- dois dirigentes americanos formular sua declaração na-I te feiro, do cargo de
Faz saber que, perante si,

puzeram claramente de ma- quela data.» estão se habilitando para-� nifesto que são homem de Terminou informando que
Juiz de Direito da Co- casar: PEDRO DO NASCI-

fi ..

liF ao! critério reali�i:a e tempera- se espera poder completar a
marca de Laguna em MENTO e ZILDA GON·

lU regl§lfj;.flo �O;§ mento agressivo. As .mesma< elaboração do Livro Branco virtude do impedirnen- ÇALVES MAURICIO Ele,
, I :a�arelhos de qu�tid.ades ca�ater rzarn o relativo á India na próxima to dos Juizes respecti- eolteiro, natural do distrito

I . r Prirnejro Ministro. . Resta-spmana. .

f
de Tijucas, neste Estado,- vos e na arma da .

,

' radio' pois esperar dêles decisões ���I'
nascido em 18 de"Dezem-

alentadoras.» or tuaid d
lei, etc. bro de 1918, de profissão

I RIO (O. T.) - O dr. Sobre a Situação Bélica
Ima opor um a e

I P I t d 1
comércio, domiciliado e resi-

Afon o Ribeiro, eh f: do VENDE-SE um caminhão e o presen. e e itaí, com dente nesta cidade, [!lho na-

,I' Serviço de Registro de Ra- LONDRES, 16 (U P.) - Chevrolet Pavão, bem cal-Ia
prazo de seis meses, torno tural de Fiorentína do Nas-

dia-difusão está encarecendo Um alto funcionario do Gc- çado,c�m motôr que é. um� p_9blica a. ��erCura da �,uces- .cimento. Ela, soltura, natu­
pela imprensa, aos radias verno declarou hore que o perfeição, dando 10 quilo- sao provisoria de DaVI Ga- rál desta cidade, nascida em

escutas a necessidade de Prime iro Ministro Win ton .metros com um litro de ga- zola, ausente desde _o ano 23 de Outubro Cl. 1920, do-

fazerem. sem detença, ore, Churchill espera poder fa-I
solina. ' de 1910, do qual os bens miciliada e residente nesta

gistro do seu aparelho. De- z�r u�a de�(araç�O sobre a Tratar com o Presidente I,.oram arrec�da�os, no:nea�o c!��.de,. fil�a. legitima de

clara aquele funciondrio, I sltlfaçao bellc1 durante ó d} Clube Blondin, I
curador" qu� e ° cldadao ,Elblarlo VngmlO �v1auncIo

«Nesta - Estou de PJS-@---,-'-,... -------enessasuacomunicação,qUf', Claudino Rocha, publicados I
e Laura' Gonçalves M,wri-

o atual momento interna- editais pelo. prazo de um I ch Aprese.n�arqm. os docu-
I'·&W$ �.;e,.Míhf##A@iSSID

G CIO
..

dA. mentos eXlgld I
.

cionaJ, não se pode admitir
_, .'. ano e,' expIra o este, ju:ga- os peg. artigo

.

que, com espirita de brasi- I
da eberta a .'sucessão provi- 180,. n:s. 1-2-4,

,

do Código

J·U�tl·I."a 11\\ 'r�' c.·..,a....;.cb".O.. , rro lidade, hflja qW'lTI deixe d-I ,sórJa, na, fGrma do
.

artigo CIVIL Se. algu.em souber de
i:JI '!J r 85. ., pagar a taxa deVIda para fe _ .

581' do Cod!go do PlOcesso algum lI?pedlmento entre
,

d'
-

'

"I
Na futurosa CIdade da Laguna que, com o seu gr8nde Civil e C.'merc;al e cUJ'a eles queira, acusa·lo naraoi car em con lçoes norm811- _'.' ,

' "
,

'

"
I-'

A 'audl'eAncI'a da' 9a, ,V,'ara Crl'"",,'lnal do.,' RI'o apres�n- O Ih
-

-
.

t I
porto em cunstruçao, sera a mais movimentada do sul sentençg.,é. do teor �eguintC' fIOS de direito Lavr.o o pre-.•• - apare o naJ regI". rs. VENDE-SE ALUGA SE OU ACE['fA SE SOC-O HA' ,

-'o . c v.
•

f'6
. ,

'1 f d 'd do sera' consl'derado cl>a- ,-
,

' I,. - "VIstos, etc, julgo por Sf'n'- sen,te.. para' ser ·a txado no
tava, di'a 1 ,não comum;� expectativa pe o ato e, o a,� _-

vogado de urna das partes haver requerido a presença de destino e não é justo qn-
BIL, ATIVO,C�P�Z DE AS?UMIR A DIREÇAO DE t�nJ� aberta a .sucessão pro· Edlflclo do �orum e publi-

dois cães, 'ligados ao caso delituoso, em Juizo, o' que um bom brasileiro sei a tiue UMA. If\jSTALAÇAO, composta das seguintes Mgquinas: VIsona de DaVId Gazola:ou cada n.esta CIdade, no Jornal
f d f'd 1" como inimigo da Piitri8. do Moinho para o beneficiamel,1to diarici de qual:rocentos sa- Davi Gazola. Publique-se ,CarrelJ do Sul », '-,
ora, e erl o pe o JUIZ, ,. " d f h d d'" f d LAGUNA 14 d

, "
cos e arin a e mandioca; engenho para o beneficia- e 1(81" na arma o artigo .

J 1 , em e

�����di:>ÔQbo�.:.v-� menta de noventa sacos de arrez, limpo, por dia; oLcina 5'87 do Código do Processo AbrIl de 1942., .

para consertos de maquinas, etc. GTudo acionado por um Civil e Comercial. Decorri, O oficIai:·, ,

motor a vapor de ."'0 HP. .

. do o prazo de seis meses, AmoldQ TelxiSlra

.

Os predios ocupados peias e;áquinas e para depó- a contar da _primeira publi·

I
sito, ocupam a área de cerca de dois mil metros quadra cação, voltem conclusos. p,

Faz saber que, pe�ante si,dos" �nquanto que .0 terreno, cercado de muro, tém a su- R.. L L8gun�, 14 d_e feve,-
são

'
.

perflCle,\ de vinte mi! metros. Linhas "Oec'auville» ligam rerro de 1942 ·(a) Joao Rau- e t .0. sJeOShEabIplItaCnHd9ECPOaraT
.

h d b E l' B b I' d P casCl r . A so r�pIc le e em arque e a �t�ada de Ferro ao esta- mo
. ar, asa, _ UlZ_ e 8Z-

ILC'\ LEOCADIA 'D'O SIL-beleclmento. do DI3tnto de Sao Braz '�
No mesmo edificio existe uma instalação de 'car- �m'exercício do cargo d� VA ,_b�e, ,sQlteir,o� natural

pintaria, mecanica; urr.a dita para extração .de oleas ve- J \Jiz c'e Direito da Comar- do dl:>tnto de. Mlf!m, desta

getais, uma para fabricar te Ihás e tubos de cimento, que ca, no present{! feito, -E pã- comarca, naSCIdo ..em 24 de

o proprietario pretende separar. ti.VULSOS PARA VEN- ra' que ch�gue ao conheci- �o�embro de 1919, �e pro­

DER: Um conjunto para fabricar macarrão, composto menta de todos a quem in- fIssao; comercIo: do.mlc,dia�o
de uma prensa com cilindro de 0,55 x 0,17 de diametro, ,teressar possa, mandei expe- .e reSidente nesta cId�ae, .�I­
e u'a amassadeira c'om 0,85 de diametro, ambas com d,ir o presente edital, que

lho legitImo dt
.

Hilaflao
acionamento a mão oú a fôrça motriz; um engenho de �erá afixado no lugar do cos�

Pacheco e - MargarIda
I �arG

arroz, da afamada fabtiea F. H Schule, tudo de,ferro e tume, á porta dos auditóo ret� Pacheco. �la, SOLteira,

aço, com a capacidade de noventa' sacos dI" arroz limpo r!os e extraídas cópias par6
natural desta CIdade; naSCI­

por dia; um conjunto de duas Pdas de éiices, uma reves serem jut;lt3 aos autos e pu
da em 28 de d_::zembro �e

tida de esmeril e, a outra com, madeira, para' o preparo blicada no jornal local «Cor- 192 I, de, p�ofl!sao c;l0r:ne�tl­
dô arro,z «glacé », com engrenagem de de�tes de

°
ferro e reio do, Sub, Dado e pas

ca, dO�IIclhad� e r.esId�nte
madeira, -montadas sobre armação de ferro, de fabricação sado nes�a cidede de Lagu nesta cl_ade,' Llha Jegltlrna
itaEana; um engenho de laminas mulriplas..; ti.po Vollgatter, na, sede da Comarca de de Pe�ro Venancio da Silva

para serrar madeiras da grossura até 0,90 e de qualquer igual 110me, neste Estado e Mafla.Leo�adia da Silva.

comprimento, de grande produção, podendo trabalhe r de Santa Catarina, aos de- A�r�sentaram os �ocLlmentos
até com vinte laminas, zaito dias do mes de feve- eXigIdos pelo artigo 180, nrs.

Dirigir-sé ao proprietarlo. sr. A. Bianchini. reiro do ano mil novecentos 1-2-3-4, do Código Civil.

e quarenta e um� Eu, Santos ?e -aIguem souber de algum
Dorigon, - escrivão substi- Imp::.:ümento .

entre
.

eles,
tuto àesignado para este q�el.ra acusa-lo para: fms de

feito, o datilografei e subs- direito. La�ro o present,eCompra-se qualquer quantidade de nozés e rhamo. creVQ, (8) João Raulino Bar. p�ra ser afIxado n9 Edlfl-
nas, 'paga-:.€ bem e á vista, - A Bianchini, Laguna, bosa Juiz de Paz .do Di$tri- CIO do. Forum e. publicado

to de São Braz em exercício ne�ta CIdade, lio Jornal «Coroo:
dilliiliiil&l[ilamlilliiilHlllll!llli!ltilSlllllIJlIilD!liíi!iIlllllillilllillmllil!lIIli1li1!liiiillllil';lliiHlill'lIm� do cargo de Juiz de Direito relO do Sul. �

no presente feito. Copfere I L:,\GUNA, em" 14 de
com o original afixado La AbrIl de 1942,

O oficial,guna, 18 fever(:'iro 1942 -

Arnoldo 7 eixeira
(a) Santos Dorigon escrivão

substituto designado, Certi-
dão. Certifico que afixei (l 'Vo, Se está cons­
original do edital_supra" á-' '- truindo?
porta dos auditorias, Deu
fé. Laguna, -18 fevereiro
1942.. (a) Santos Dorigon es-

Dessa instituição de bene­
ficiencia foi-nos fornecida a

seguinte publicação, de car­

tas do seu expediente: - La­

guna, 22 de Abril de 1942.
Ilmo, sr. Presidente da Cai­

xa de Esmolas de Laguna.
Presado senhor.. Serve a

presente trazer
.

aó conheci­
mento de V, S, que estando
eu, no momento, desempre­
gado, em virtude de ter fe­
chado a minha casa comer­

cial para tratar de outro ra-��

mo, o qual sóentrará em

ati",vidades no� fim _do �orrente � e

ano, por essa razao venho so- ,licitar a V. S. desligar o meu I llenerie Quidno
nome da lista de contribuin-
tes da mencionada caixa'jEntretanto, logo entre em

atividade a' industria que I

estamos montando, procura­
rei imediatamente fazer a

nossa inscrição no quadro
dos contribuintes. Atencio­
samente, firmo com estima e

elevada consideração, ,de I
Bifurcação. 2)-4-942.

V. S. Amo, ato. e, obrig '"
. (as) - Romeu Machado (') lj,',

-Em resposta, foi dirigida
ao sr, Romeu Machado,
proprietário e capitalista,

.

pelo presidente da Caixa, dr.
Oscar Leitão, integro juiz de
Direito da comarca, a seguin
te:

o-----�,

e '.

Isaura Parente
particib am seus parentes
e pessõas de 'sj1as amiza­

des, o contrato. de casa­

mento de sua filha Mafia
do Carnw Q'uerino, com

o SI, Anlonto 'Fagundes,

�A�lA
:'

��:i9*W
•

l
•• �':,

noivos.

Laguna, 13/4/42 ..
'1

olicitadas
Registro C livil

Edital de Proclamas
Arnoldo Te xeira, ofi­

ciaI do Registro Civil da
sêde do primeiro distrito
da.comarca da LAGUNA,

sil
t

p'o lagem total:t8ria, Ha
poucos dias, venào" algum
j0rnais da Inglatei r-3. tive­
mos o sumo prazer de veri­
rClr a repef.cuss�O que ti­
veram os exitos da nossa

policia na. Inglaterra. Em

�"'�.'���'"�����"'�'_�����������-"'.!��.'!":' grandes <manchetes» os jor-
nais britaríicos anunciavam

1���=�5��������='���-"=":""'�'f�''''��1 a prisão importantíssima 'de
I; muitos espiões alemães que,

preparacfos com poderosos
aparelhos transmissores, co­

municavam a róta de todos
os navios a'liados. b impor­
tante' dia rio <Manchester
Guardian> publicou um ar­

tigo em que afirmava qU€!

',o «Queen Mary» fúi salvo
pela contra-espionagem do
Brasil, fato que deveria me­

recer os mais, pl'ofundos
agradecimentos dos ingleses.
Qutros orgãos da impre�sa
londrina se nianifestaram
elogiosarrlente á policia do
Brasil, denominando,a a

«Scotland Yard do Conti­
nente Americano. i> Causa­
nos alegria e satisfação, ver

que os nossos amigos brita-
. nicos bem compreendem os

variados tipos esforços� que fazemos para i

II a vitoria da causa que c')m

II tanto ardor e heroísm() ,eles
desde o inicio da guerra de-

, fendem. Lsso nos estimula

�1
•••••••••• a••���������e���w���������:����W�.DO���.=�m6��§g6����Rmm.em����e�B���wmW5m��m:���ti.�9�.����U.R��en������.���me ��9m���s���s��5a��.5D��g.uu���ua�61'1F B I I�

�

AO PU.BLICO

,elo ia
As notaveis façanhas da diariamente se refere com

policia do Brasil tem sido entusiasmo aós grandes tra­

alvo da admiração de todos, balhos empreendidos pela
os paises que hoje lutam, organização policial brasilei­
contra o nazismo. A impren- ra que tem. de;coberto uma

sa das nações americanas enormi'dade de rêdes de es-

F\ Panificadora e Confeitaria

on
á sua distinta freguesia que diariamente apre-

,

sentará grande sortimento de dôces de diversas

qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
dUltêl, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fra,,-

cês, ainda não conhecido nesta' cidade

Massas dôces: BrasiB com CI'eme, Côco, Açu:;ar�
Crãstal, Carioca, Mehl-:Luã e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
C" pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais

Ac �i tam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de' dêkes, e de pães Fô!'mas
.

Sar.lduiche e Cente�@

o pão Alemão é fornecido duas vezes ao, dia
I,
I, Rua Conselheiro jeronimo

---...�

ornes

COI1.decorado o Brjga�
cieiro Eduardo ......

brigádeiro de ar Eduardo
Gomes com a mais alta in ig-'
nia dos «Air Corps» do Es· crivão design2do,
tados Unidos, Devo dizsr-Ihe,
,egundo informa çi'io do Em·
baixador norte-americano, --

1....,_3· ...$ 5,

que muitos pou,cos 'são os

generais dos Estados Unidos Leiam sem!llre
que possuem aquela conde- i

coração, 1« Correio do Sul» I

José Genovês, alO kms.
63, de TUbar'io, fora
nec_ar-Ihe-á, com ur-

',gência e a pre'ço$ mó­
sr IdicGs, tijolos, telhas,
forro tipo: paulista e

assoaaJ1o�
K. 63 - Tubarão

o Ministro da Aeronáu­
tica recebeu do seu colega
das Rel8ções Exteriores, a

segdnte comunicaçãv: «Se­
gundo informação que recebi
há pouco o Embaixador
Coffery, o General Arnold,
chefe da Viação M:Íítar
Nor te-Americana, condeco­
roo em Washington o liOSSo

e cada vez nos fortalece a

decisão de lu tar até ver

triunfante a bandeira ·da

dernúcracia, a unica que pó­
àe tremuJar num mundo ci­

vilizado,
.

Tenho grande prazer de levar ao conhecimento do p\íbiico em geral, que, cqm a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
çara oferecer ladrilhos de primeiríssima qualidade, serVIço de marmorites, pías; balcões, mesas e todos utensílios neste ramo

",,�abament() Vei'fe�t(), e Jelrvi(:() Ab§()lutamente· (7afrantidu·

lr'A\' te II) IE II) iI) �\ A\ lr �U JJ
LAf7U�ARUA SANTO ANTONIO No. 4
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Azevedo

da

osu
artigo

espir'ito
são

. ainda osAmaral em seu notavel

i n t e I i g e n c i a . e do
hoje, ,.-I

Renato

•

oprna

f ra
ç
o s.

de

de Barbosa, que
-

�------------------------------------------------------�-------------------------------
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!
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bastam para assegurar-lhe
;

defirrit.iva
•

p o s i
ç
a o e n t _[
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NUMERO, 537
nosso tempo. Redação e oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

L A G UNA I Stl1. Catarina
- 26 de Abril de j-9.42· -

Correi aereo

.paraa Europa
raiA História.�o·Brasil

ta o PreSidente'
(C�ncl-ttsã(J dei la, página) I do e glorificou Monteiro Lo· I torna mais desinteressante,

bato, é árduo e espinhoso. E' Donana que espera anciosa

terários mais difíceis e ar-I MUitos têm vontade de con \ o, Chiquito para jantar. A .' Neste setor, nenhum outro governante fez mais, cri­
riscados. Difíceis, por que

tos escrever, mas
.... r�ra- filha Nicota a�dando sem- ou o Museu de Petrópolis; mandou organizar 08 de Ouro,

são raros no Brasil os con- ment� den�ro desses
.

limites pre afobada poe-se a procu da Inconfidência e das Missões, Ampliou e melhorou o

tistas de nomeada: Arris- de exrgencras literarias, ele rar as verduras do agrado Histórico Nacional, dando- lhe pessoal e recursos, 03 Mel"

Ceados, porque muita vê, o
se pôde firmar . e ser t!d.o do pai. � jantar v_ai aci- seus criados representam um esboço da nossa História: ()

intelectual soressado se dís- como tal. Porque a esteti- ma e abaixo e por fim ter- ciclo do ouro é a conquista, o desbravamento, a expansão
p5e a' elaborar um conto,

ca e.xplicada afirmará, sem mina no c�rtaz, _ Não é en- territorial; o episódio de Vila Rica marca os nossos anseios

que no final de contas, não é re�e�o de que o conto e uma co.ntrado pimentao par� s�r de liberdade, vitoriosos em 1822; o das Missões é a cateque­
conto não é novela e nem miruatura de novelai, e esta feito recheado, mas ChIqUI- se, a evangelização que preparou o maior aglomerado ca­
l! pouco deixa transparecer do romance. Mas, na reali- to comerá mesmo ,agrião tólíco do mundo; 0- de Petrópolis é a organização do Es­
indices c'e romance Essas dade, a curteza '. do conto E nessa luta e ansiedade, tado indepenéente, o esplendor e grandeza do. segundo rei-.

não está apenas em ser re- Nicota atende o telefone e nado. A História Geral está representada - e muito bemqualidades técnicas exigidas duzido a poucas páginas recebe um recado, no qual - no Museu da antiga Casa do Trem. E tudo isso, super­
para esse genero que elevou No conto a meu ver deve o pai avisa que vai jantar v�nado pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.
Machado.de Assis no passa- persistir acima de tudo a mesmo na cidade... Todo O exemplo- do Presidente encontrou seguidores nos Esta-

. concisão e a beleza da lin- o conto se resume mais ou dos, que também fundam museus, ajudam os partículares,• ... .., ., �"aí·-........._.... guagem e sobretudo a agu- menos nessa ligeira aprecia- e os museus se mutiplicam.
deza de emoção.' Não deve ção. fi nesse ritmo se suce- 03 corpos militares nos obrigam a repetir antigos exem-

T·ES A pairar somente final, como dern os demais capitulas. pios de abnegação e heroismo, que andavam esquecidos:,

desfecho todo o vigor da Quasi todos eles, os perso- Villagran Cabrita, Msller, Andrade Neves..

." histeria, toda a força do te- nagens se mostram num arn-
. ma. Ela deve estar pre- biente de tristeza� de'mo- As moedas divisionárias - espécie de série medalhística

VARGAS sente do inicio ao fim, sen- notonia. As' vidas que se comer.ioratlva - reproduzem no n es e efígies de varões 1

_ do que para talo aptor ne- desenrolam não apresentam quem tudo devemos, lembrando o gênio político de Feijó,
cessita .não de inteligencia perspectivas. t:Já. é tarde.. a bravura e 1ealdade de Caxias, o engenho de Santos O _l-

apenas e sim .de dom, ex- não � � srta. Maria enxova- mont, a cultura de Tobias, e a arte de Carlos Gomes, a
Duas datas importantes f R�berto Alves de Campos 1 nosso Presídentê, com sua pontaneidade, absoluta des- lhada, Braço é braço>, se

esto literário,�e Machado de Assts, a ci�ncia de Oswaldo
.traaseorrerrr nesse mês' de .. energia admíravel, inspirado] envoltura na exposição dos mostram com as mesmas Cruz, o espmto empreendedor de Msuá, a santidade de
abri1.. Duas.. datas genUina,-' a comemoração de 'firaclen-I na devoção ao Brasil, hoie motivos, Disse Tristão de nuances essas mesmas fp- Anchieta, o valor de Tamandaré.
-mente nacionais que muito 'teso Este, com o seu vigor emprega todos os seus esfor- Atayde que o 'conto <como- lhas cometidas no primeiro.

.

f
'

d' h ..s A� traduções e reedições de velhos livros indispensaveís-

5�gni. icem., .para a .gran = patriota se eml·en o.U lUen?- I ç,os para, uma politica sadia, ve pelo inédito e marca pela Alguns as vezes mais UI di- d >
.

..01 f� d B I O d .J 1'"'- t ..
- ;

I' aos estu os historicos, o arquivo do C:lstelo D'Eu ....
. �a,rílstorla o raSI. am- SI:lc1ll1ente· pe lcçr "çao Integrar o pais na uta con rapidez». i . dos em forma mais amenas, E�nario de' Getulio VaFgas e nacicmal. Aq(Jele,·" atual tra a escravidão dos brancos, h d

.' as estátuas? São do atual governo o pagamento de
N D·Oo..1ANA

com trec os € mais vivaci- antigas dt'vI'das a T d' D d h ;,

dvit,imas da monstruosidade este caso � .,... d d
aman are e a eo oro, aos erOls a

SOFREDORA - falha sob
a e. Laguna e Dourados e a RIO Branco. Mas. o papel acaba-

quasi todos os principios de ,Depara�os �m outros ca- se e nem conseguimos sequer dar uma idéia do que tem
ordem e técnica. O� te:nas pltulos, ate u,lV certo gosto feito o Presidente pelas coisas do nosso passado. Tambem,
são salobros. A linguagem j

nos temas . .,rados co� não é assunto para um «tópico> ...
deficiente e chã, embora um pouco de neleza e deflnl- .

d .

Com propriedade, poder-·se·ia. chamar o governo da
que o seu autor por vezes �s c�m seguranç�, mas" .

queira
.

reportar a historia e:.troplados pela .lmguagem, gratidão nacional. Se não fôra por outros muitos e mais
b d b poderosos tÍtu!(')s, passaria á História como um dos seus

para ambientes sertanejos, que os co re e uma som ra
maiores cultores!' .

desloca�o os personagens e
e amarg0r que aborrece e

mudando as paisagens. O enfada.

conto inicial do livro dá Mesmo com temas dessa
nome ao volume e infelíz- origem e narrações feitas a �1iI1i1li•••••••••••••••• II••• II••••• IlIj•.••• IIB'l"'IIt111r
mente ("I sr. Mario Neme sua forma escolhida, o sr.
não teve .8 sorte de fotogra� Mario Neme, preocupando­
far, naquelas páginas, um se mais com as regras gra.
tema '-surpreendente e vivaz. maticais e com a linguagem
Revive nesse contá uma que jamais deixou de ser 8
historia si'llples .e muito ba- alma de um livro, poderá
nal, onde nada entusiasma obter triunfos oportunos.
o leitor. Porque sem dúvida, quem
O desfecho, por sua vê�, e,creve esse� contos para

fraco e sirnples derM,is, (1) eStreia, com um poucó mais
de paciencia poderá elaborar
trabalhos outros que deixem
melhor impressão em seus
leitores e possam ganhar
terreno, em louvores e afir­
mativas de talento, que não
tendenOiÍa para redução e
sim para aperfeiçoamento e
melhora. Espero assim, que
o autor de DONANA SO­
FREDORA, ache justas 'as

restrições feitas, embora sai­
bamos que nas apreciaçõt:s li­
terárias de obra, seja visto
de preferencia o conjunto
do livro e nunca páginas
em separado. Mas .. , no
caso presente, o conjunto
ne.ga pela exiguídade de téc­
nica e a lrnguagem falha

8 de abril de pela inferioridade· dl:i prOSQ-
dia, concordancia e mau gO!!­Bez Batti "Martins I to no escrever.

" RIO, 20 (AN )-E� vista I Assegurando o correio in­

d�" �siibjlidad<: oeutiltzar_-si:: I
glêls o reenG,Qminhament�,

.�VIIJ de expedtçâo oferecida pele seu serviço de expedi­
nélo correio ingl88, o Depar- ções de pêso reduzido, aque­
tamento dos Correios e Tele- le Departamento resolveu
grafos vem de providenciar O manter o encaminhamento,
encaminhamento da corres- via Stutgart-Berlim, iá di-

, pendencía aérea para a Sue- vulgado. Quem desej ar que a

,eia, tambem via Londres. sua correspondencia siga
;_ Os remetentes que desejarem vi* Berlim, deverá posta-Ia
qtle' a sua correspondencia no correio com a indicação:
para Il Suécia sigs via Lon- «Afrie!!' - Lisboa Berlim ...
dres, deverão fazer no subs- vlsto como o reencaminha­
críto a indicação seguinte: mente por essa rota, dê Lis­
«via Africa- Lisboa LoÍ1- boa em diante, é assegura­
dres». da pelo correio

. português.
•

'4101: "'TIRAD
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Casa de Saude
Maternidade

e

nazista que' ousa encarar a

humanidade, para gaudio dos
intereSSes pessoais de Mus,

! soline e Hitler.

I Tiradentes batalhou pela
liberdade nacional. Getulio
combate pela salvação da
humariidade, coníuntamente
com os comandantes aliados,
Roosevelt, o herói do Con­
tlnemte, Churchill, o inven­
oivel, o rpbusto, o majesto­
so homem que defendendo
a Inglaterra, salvou o mun­

do. Muitos outros são os

chefes democraticos que
acompanham o �ercito da
civilizé1ção.

(De <Gazeta de Notícias», Rio, 19'4-942)
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'·'s. Sebastião "

Na passagem do aniver­
sario do Dr. Getulio Vargas,
todos os brasileiros o felici­
taram - pela maestria com

que tem. governado a nação,
assim como aplaudiram-no
pela admiravel politica que
vem aplicando na suprema
direção do povo. O Brasil
de hoje se destaca· entre os

inimigos gigantes Jdo totali-
arismo. A sua p(isiçãn se

equipara aos ES!;'Jdos Uni­
dos e á Inglaterra, t.omanào
em conta os grandes 8uxili·
os que vem· pu' � :.mdo á
causa dos dli2ô'�,2< Temos
a prova disso, no reconheci­
ment:) dos proprb:s J:·nen.

canos e inglese:; qu� 1. ·mi':TI
entusiasticamente da ,11:.110
decisiva do" nos<.�) o3i" �1' -s
batalha em que pr�ck'?'lh n

os ideais imortai" d:" ,rb'!
dade, da paz e da iuS'" i';,'
dos povos.

'CoDstruida em aprazivel chácara, com tod'o
o confôrto·moderno

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELtMM'm, RI­
CARDO GOTTSMANN e AURE!hJ aiJIOLO

RAIOS X, Raios �u. Violeta e In�nU'�r::raelhQs
Ondas curtas, EI�tricidade mr(i�ic4 -- �':;istos­
copia - Uretroseopià - Cllrrente G�h�nica

e faradlca - MetabQU5mO bastlll .

Eletroeardiugrafh.

LABORA'f<'RIG- DE ANALiSE CLINfCAS E TO-

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTIC<l. CCSINHA DIETETICA
.

APARTAMENTOS DI! Lúxc, QUAR.TOS ,DE la., 2". E

3·. CLASSe __ . DiAíUAS aI! to ATÉ 40 MIL RÉIS'

Secção de Maternidadet Puteira residente
Pdrto"s d preço fixo, pernianencid de 10 dias
na Casd com todas as 'despesas pélgas, inclu-

indo d pt!'rteird Rs.' 350$000

E' permitido dOS doentes terem médico pró­
..prio, E:xtrdnho da corpo clinko da Casa

VENDE-SE

......'_

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 _... FLO�(ANOPOLIS

Vende-se na cida.de de ) a·
guaruna uma completa e

moderna instalação para be­
nefeciar farinha de mandio·
ca e outra para torrar e móer
café. As instalações dispõem
de um ótimo prédio de alve­
naria e são movidas por um
motor a oleo de 25 H P.
novo e um tambem de 55 H
P. a gazogenio. Tratar com
o sr. Angelo Bez B:ltti em

Urussanga ..
J. .'

Urussanga,
1942.

"�VI
o sa-bão

j ESPECI l�� D.A.·__.L-"'" li'I

. E"
de WETZft.. (3:) elA. JOINVILE (Marca Registrada)

recomenda-·se tanfo fina comum,
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